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fíM geral a palavra dogma si- |
i gniíica principio fundamental:

e a liberdade, sendo condição es- !
senoial da imputabilidade e da j
responsabilidade, é o principio fan- '.
damenlal da idéia de peocado e ;
de virtude, de oastigo e de prê
mio. Dogma e liberdade, são. pois.
duas coisas tão irmãs como o gê
nero e a espécie, perante uma
classificação soientifioa; as dife
renciações rnais profundas vêem
da oasuistioa religiosa ou seoula-
rista, ás vezes do embate de am
bas.

São baseadas em phenomenos
evidentes da natureza, mas racio
nalmente absurdas em sua forma
dogmática, todas as religiões; o
o christianismo soffre essa doença,
assentando os seus fundamentos
em verdadeiros disparates expe-
rimentaes: como três egual a ura,
sem três deixarem de ser três
unidades distinotas, nem um dei
xar de ser a unidade indivisível;
o estado virginal egual ao da ma
ternidade, porque o verbo extra-
natural incarnou sem nunca ser
um corpo natural, e foi sempre
sobre natural sem deixar de estar
dentro da natureza; ser um sujei
to redimido de peccado que não
commetteu, e ser perdoado das
próprias torpezas por merecimen
tos alheios. . .

Uma verdadeira entrudada de
philosophias arrevesadas, estes
dogmas, estas parlapatices, inju-
riosas para a intelligencia, indi
gnas de uma levantada oonoepção
da força espiritual, ou de Deus,
na expressão de origem univer
sal.

Não valem muito mais os pru
ridos libertários dos sectaristas.
enojados de religiosidades balofas
e desgraçadamente mentirosas; a
liberdade suppõe altruísmo, e por
tanto mutuo respeito pelas opi
niões alheias, o que não se com
padece com objurgatorias irreve
rentes dos sectaristas de um ideal
oontra os de outro.

Sob estes termos, de dogma e
de liberdade, teem-se sustentado
muitos absurdos, teem-se commet-
tido muitos orimes; importa aos
Iiberaes sem sectarismos, aos li-
beraes que só querem a luz e o
bem, demonstrar a verdade, fazer
pura e simplesmente a propagan
da, entre o povo menos instruído,
das oonquistas do saber humano
sobre os segredos da natureza.

Limitado o papel dosliberaessince
ros a esta santa missão de fazer luz
na alma das populações, envene
nadas pelo preoonceito. os fruotos
serão de benção, porque todos os
energúmenos dos vários sectaris
mos perderão logo o prestigio e a
força.

No actual momento da historia
portugueza a religião do estado
luota por um predomínio que lhe
foge, que se esvae, mau grado das
inhaiaçõas de força que, de ha
quinze annos a esta parte, lhe
teem applicado; os políticos, en
torpecidos n'um longo periodo de
paz esbanjadora e desmoralisada,
não tendo prestigio próprio, oare-
oem de força para dar o golpe de
misericórdia n'essa instituição,
que em Portugal e Hespanha dei
xa uma herança de diílioillima li
quidação, porque é complicado e
complexo o seu balanço de bene
ficies e de malefícios ás socieda
des.

O que á primeira vista parece
é que, materialmente, a religião
do estado em Portugal e Hespa
nha trabalhou só para si, explo
rando os escravos da crendice, e
a crendice no milagre; moralmen
te o seu prestigio agonisa e, como
tudo no mundo, passará, morren
do sem deixar para oppor ás ber-
nardices dos seus abbades e dos
seus leigos, qualquer pagina bri
lhante na historia do progresso
nacional.

Fanática, absorvente, intole
rante, e de ignorância cheia, es
teve em Portugal sempre em
cheque: oontra o poder real até D
João II. oontra a liberdade 3o
pensamento até ao Marquei de
Pombal, contra as conquistas da
soienoia até hoje. Não faltam no
mundo padres estudiosos e intelli-
gentes, que opinem sinceramente
pela reforma da Egreja; domi
nam, porem, os bonsos, estolidos
echos do «uon possumus» de Pio
IX, e dementados querem restau
rar o que lá vae, e não pode vol
tar.

Hábeis políticos, os últimos
pontífices romanos bem compre-
henderam, que a transigência com
a revolução seria o smeidio do
papado. 'Poriam, porém, alma
forte para imporem a reforma
evolutiva dos chamados d^gmts
religiosos, e paralelamente a dos
usos e costumes do culto, mora-
iisando as pratioas religiosas e o

saoerdocio? se a tiveram, morreu
afogada na onda de energúmenos
que. como parasitas, exgotaram
toda a seiva, toda a virtude da
philosophia christã, tudo quanto
esta representava de bom na po
lítica e na finança dos estados, no
amor e na economia das famí
lias

Mas, se a religião do estado,
sem serviços de alcance que a
justifiquem, de um modo superior,
está muito doente d'uma bernar-
dile iignda, é de confessar, que a
cohesão dos homens Iiberaes,
•crentes na progressiva civilisação
do homem, no constante aperfei
çoamento das instituições sooiaes,
está longe de ter a força, de que
carece, para, respeitando o que é
respeitável, dizer a qualquer regi-
men de bonzos e fradepios: basta
de ohulioe; ou fazei da religião
um instituto moral, digno cPesse
nome no aotual estado das socie
dades, ou aoabae a tempo com
truanices: se vo^ acompanham
ainda muitos, por um resto de
terror doentio da couscienoia,
poucos lá vão por preconceito,
com medo da revolução, talvez
ninguém por impulso sciente e
consciente da bondade da causa.

Concentrem-se todos os Iibe
raes, dispatn as preteneiosidades
de infalübifidade, e eduquem o
povo a conhecer a verdade dos
phenomenos, a ter consoiencia do
seu valor pessoal —é quanto bas
ta para que morra abandonada a
reacção religiosa.

X.

Associação liberal

de Abrantes
Realisou-.se, em domingo ulti

mo, no edifioio do Theatro, a re
união magna dos cavalheiros que
haviam adherido ao oonvite do
sr. dr. Solano d"A breu, afim de
elegerem os corpos gereutes da
associação liberal d'Abrantes. Es
sa reunião correu animada e oon-
corrida, tendo usado da palavra
vários cavalheiros, que em termos
alevantados e oalorosos, combat-
teram a fundo a reacção ultra-

I montana.
Proeedondo-se á eleição, deu

i esta o seguinte resultado:

Àsseniblca geral
Presidente. Dr. Ramiro Grue-

dos; Vioe-presidente: Thiago üi-
polito Solano d*Abreu.

Seoretarios; José Maria de
Mattos Patronilho e M. O. Netto.

Commlssão Execuíiva

Dr. Solano d"Abreu, Manoel
Pimenta d'Ahneida Baja. Dr. João
José Luiz Damas, Francisco Egy-
dio Salgueiro, Dr. Antônio Mi-
lheiriço, Joaquim Beja, Antônio
Farinha Pereira. Manoel Dias Pi
nheiro e Justo Dias Rosa da Pai
xão

—Foram eleitos também os
respectivos corpos supplentes.

A oommissão executiva, teve a
sua primeira sessão era 1 do cor
rente mez, deliberando:

Publicar um manifesto ao povo
do oonoelho d'Abrantes. larga
mente espalhado, mostrando a Ín
dole da Associação, onde ha iogar
para políticos de todos os parti
dos, para indivíduos de todas as
crenças, para rioos e pobres, sem
que haja incompatibilidades para
quem quer que seja em se inscre
ver como assooiado, pois que a
Àssooiação não se destina a guer-
riar as instituições nem os gover
nos;

O manifesto descreverá os bons
deveres, elogiará a piedade, hu-
mildi Io e mansidão evangelioa
do padre christão, mostrando que
é indigno d^esse nome o padre je
suíta;

--Distribuir o trabalho pelos
seus membros, em sub-seoções de:
propaganda, vigilância, relações
externas e assistência;

—Que a sub-seoção de assistên
cia, composta dos srs. Manoel Pi
menta a Almeida Beja, Antônio
Farinha Pereira, Joaquim Beja e
Manoel Dias Pinheiro procure co
lher meios de no próximo Natal
dar um jantar aos pobres dAbrau-
tes e Rocio, que a corumissão
executiva julgue no caso de rece
ber o mesmo jantar;

—Crear oommis^ões de vigi
lância em todas as freguezias do
oonoelho, excepto em Abrantes e
Rocio porque estas teem na oom
missão a devida representação.

Tornaram-se ainda outras reso
luções que opportunamente serão
conhecidas.

Theatro Taborda
A companhia lyrioo-comiea,

que presentemente se encontra
n'esta villa, sob a intelligente di-
reeção do distinoto aotor cômico



O ABRANTES

Aquerella d'"0 Abrantes,
E' no próximo dia 6 de agosto,

que pelas 10 horas da manhã, de
ve responder no tribunal d'esta
comarca, pelo supposto orime de
abuso de liberdade de imprensa,
o nosso oollega de redaoção Au
rélio Netto, e conjunotamente
com elle, o editor e o vendedor
d'O Abrantes.

Victimaa de uma perseguição
tão odiosa como injustificada, ur
dida com o fim único de nos inhi-
bir a ganhar o pão de cada dia
nas luctas do trabalho, não recea
mos ir até ao banco dos réos, em
obediência á vontade do jornalista
catholioo sr. padre Martins, e da
dos sequazes seus, queapplaudiram,
jubilosamente, a pratica de tão glo
riosíssima façanha!

O publico abrantino. sem dis-
tincção de classes ou partidos, co
nhece sobejamente toda a historia
d'esse monstruoso prooesso, para
que de novo reconstituamos a sua
origem, isto é. as suas oausas de
terminantes. A nossa audienoia,
que ha de ser ooncorrida por
Abrantes em pezo, se encarregará
de o demonstrar.

Podem o jesuitismo local, e o
insultante Arrats} proseguir na
sua campanha vingativa, que a
hora final do ajuste de contas
ainda não soou. Aguardamos,
tranquillamente, o veridictum da
justiça, para depois, e em harmo
nia com o modo de ver da jesuiti-
ca Palavra do Porto, explicarmos
determinados oastigos da Divina
Providenoia que de quando em
quando appareoem sobre a terra
aos estrebuchões. Até lá, silenoio!

praças portuguezas. Isto diz tudo
sobre os méritos do oavalleiro
que vamos ter occasião de apre
ciar.

As phylarmonioas do Grêmio
Instrucção Musical e a de Rio
de Moinhos, abrilhantam o espe-
ctaculo.

democraoia não dá coisa que se
rôa, explioando-se agora d'este
modo a guerra implacável que a
jesuitada lhe tem movido em to
dos os tempos.

Confessa depois que deu esten-
derete, e que fioaria ruborisado
(que pudioicia, meu anjo!) se nós
lhe provássemos o que a critica
histórica já provou á sooiedade,
depois que os Torquemadas dei
xaram de ter fogueiras para os
analystas dos dogmas e dos mys-
terios da industria ecclesiastica
—que Christo não recommendou
o saoramento do baptismo, poste
rior, como sacramento, á scena
trágica do G-olgotha e originado
theologioamente nas palavras pro
feridas por Jesus, depois de morto
e resuscitado:

—«Ide, ensinae todas as na
ções, baptisae-as, em nome do
padre, do filho e do espirito
santo.»

Foi assim.. .

E então, hein? Já iamos gas
tando oera de mais e tomando o
das tretas a serio!

Ora, oebo!

que a Commissão Executiva deli
bere fazer-se representar.

Assistência = que tem a
seu cargo: a organisação. direoção
e execução de todos os actos de
auxilio que a Commissão entenda
dever dar aos inválidos do traba
lho, ás mulheres e ás crianças.

Os bilhetes encontram-se já á
venda no estabelecimento do nos
so amigo sr. Manoel Dias Pinhei
ro, rua Serpa Pinto.

Avellar Machado

Acompanhado de sua Ex.,nA fa
mila, retirou já de Tanoos para
Lisboa este nosso illnstre amigo
e mui digno par do reino.

Tourada em Abrantes
E' no próximo dia
4 de agosto que se
realisa, na praça de

_8^ Abrantes, a segun
da e ultima corrida da presente
epocha. Serão lidados 10 bravís
simos touros das manadas do fal-
lecido ganadéro sr. Carlos A.
Marques, tomando parte na cor
rida os nossos primeiros banda-
riiheiros.

Maçantinito, o notável matador
de novilhos, hespanhol, que tan
tos e tão entlmsiasticos applausos
arranoou na corrida do dia 7 de
julho, toma também parte n'esta
festa tauromachica, lidando um
boi em hastes limpas — embola-
ção á hespanhola —e dará osalto
de vara. Como cavalleiro, temos
Fernando Rioardo Pereira, um
artista de subido inereoimento,
oujo inicio na arte que hoje pro
fessa, data dos tempos saudosos
de Alfredo Tinooo e de Manoel
Mourisoa - o mestre dos mestres
do torneio a cavallo—que justa
mente apreciavam Fernando pelo
seu arrojo e pelos incontestáveis
dotes artistioos que possue. Em
21 d'abril de 1895 recebia Fer
nando Rioardo Pereira, das mãos
de Mourisoa, a alternativa, n'uma
corrida do Campo Pequeno, que
ficou memorável, como sendo
uma das primeiras realisadas em

Al'L.1 lUJfllCIPAX

Diz-se, não sabemos se com ou sem
fundamento, que a Câmara, apezar das
justas reclamações da maioria dos ha
bitantes d'esta villa e das da imprensa
local que systematicamante a combate
e lhe é adversa, vae acabar de vez com
a aula municipal de francez e portu-
guez, não tratando mesmo da suaremo
delação, consoante os preceitos da re
forma secundaria.

Mais d'espaço nos oceuparemos de
tão importante aasumpto.

Kermesse

Correu bastante animada e con
corrida, a kermesse realisada em
domingo ultimo, no largo do
Theatro, a beneficio do cofre do
Grêmio Instrucção Musical. Na
barraca das prendas, viam-se mui
tas de subido valor, offertadas por
senhoras da nossa primeira sooie
dade, sendo bastante animador
para os interesses sociaes o produ-
oto que se obteve oom a sua rifa e
leilão.

A pbjlarmonica do Grêmio,
que abrilhantou o festival, mereceu
os applausos de todos quantos a
ouviram, pois que nas differentes
peças que executou se houve com
correção e aoêrto raros de enoon-
trar em phylarmonioas de provín
cia.

O das tretas, agora disfarçado
em Z, depois de tomar a palavra
n'uma controvérsia sobre origem
de pellos e de pelludos assaz em-
maranhada e difjicuW>sa. . . para
a critioa alheia, retruca e em-
bésta (+) comnosoo novamente, era
guiza de resposta ao que lhe disse
mos no passado domingo, affian-
çando-nos que os oollaboradores do
Arraia não moldam o que esore-
vem pelas conveniênciasdabarriga,
oque não é novidade para nós, que
já sabíamos o contrario, isto é,
que moldavam a barriga pelas in
conveniências do que esorevem.

O que, porém, é novidade para
nós é a sua afíirmativa de que a

Do Amador Armes, trans
crevemos este pequeno trecho
do seu artigo de fundo:

«A Egreja defende, porém,
a liberdade; ensina-a, prega-a,
pratica-a em toda a parte, em
todos os tempos; protegendo
o fraco contra o forte, o es
cravo contra o senhor, e, em
geral, os perseguidos contra
os seus perseguidores.»

Ficamos sabendo, pois, que
a Egreja está ao nosso lado
no processo que nos move o
sr. padre Martins. O próprio
Arraes o confessa. Que ra
tões! . . .

Associação Liberal

Como dizemos em o nosso ar
tigo editorial, é.hoje que no nos
so theatro Taborda, se realisa a
primeira reunião da junta liberal
abrantina. A essa reunião só po
dem assistir os associados ou os
representantes da imprensa que
expressamente tenham sido con
vidados.

Na ultima semana, adheriram
mais os seguintes oavalheiros:

Antônio Corrêa, Francisco Re
go Cailado, Manoel Machôco, Jo
sé Ferreira Almooim, José An
tônio da Silva, José Maria Da
mas, Augusto Heliodoro Soares,
José Maria da Costa e J. M.
Silva.

Entre muitas disposições de
subido alcance, que omittimos por
oarenoia d espaço, registamos so
mente as que se referem ao po
der executivo da Assooiação Li
beral. Este-poder distribue o tra
balho pelos seus membros confor
me as seguintes sub-secções:

Propaganda = que tera a
seu cargo: publioações, conferên
cias, saraus, ensino, adhesões. re
presentação da Assooiação nas
freguezias do concelho.

Vigilância —que tem a seu
cargo: fiscalisar o cumprimento
das leis sobre associações religio
sas; impedir a propaganda jesuiti-
ca no conoelho; proourar fazer
garantir a liberdade civil, politioa
e religiosa em todas as suas ma
nifestações.

Relações externas = que
tem a seu oargo: as relações da
Associação com todas as suas
congêneres; representação da As
sociação" em todas as manifesta
ções de solidariedade liberal, que
se dêem fora do ooncelho, e em

Joaquim Valente
Completou, distinetamente, na

passada 4.a feira, o 3° anno do
curso de eugenheria militar, este
nosso sympathioo amigo e intel-
ligente aoademico. Dotado de
uma vontade de ferro, trabalha
dor e estudioso oomo poucos, Va
lente, na sua já longa vida de es
tudante, tem oonquistado sempre
honrosas distinções, e mereoido a
estima dos professores e dos ami
gos, na cruzada santa da conquis
ta de um futuro de que justamen
te é mereoedor.

A elle. e a sua família, os nos
sos mais sinoeros parabéns.

«Funfa Cathoiica
Segundo consta, também vamos ter

em Abrantes, uma junta cathoiica. dele
gada do Centro Nacional. Appareça, tia
Gertrudes, que será bem recebida!

A Libertadora

Esta considerada oooperativa
de panificação e moagem de
cereaes, fundada em Lisboa, ha
oerca de cinoo annos, acaba de
fazer distribuir pelos seus asso
ciados, o seu bem desenvolvido
relatório e contas, relativo á ge
rencia do anno de 1900.

São uns trabalhos de primeira
ordem, os documentos de que
oonstam, e mostrara bem luoida-
mente o progressivo desenvolvi
mento a que esta sympathioa ag-
gremiação tem attingido.

Dos seus corpos gerentes torna-
se bastante sympathioo, mereoen-
do especialisar-se o nosso amigo
sr. João Ferreira, pelo seu gênio
aotivo e eminentemente trabalha
dor.

(*) Tenham cuidado o typographo e
o revisor com este verbo, porque não é
certo que os conhecimentos do do curso
das «tretas» possam, sem o accento
agudo, ditiereuçav pelo sentido entre
besta e besta.




